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ENERGIA

Vice elogia horário de verão
Para vice-presdidente, Geraldo Alckmin, retorno do adiamento dos relógios pode ser uma “boa alternativa para poupar energia”

O 
vice-presidente da Repú-
blica e ministro do De-
senvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 

(Mdic), Geraldo Alckmin, afir-
mou que a volta do horário de 
verão pode ser uma “boa alter-
nativa” para reduzir o consumo 
de energia elétrica no país. 

“Eu acho que o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, falou uma coisa importan-
te. Não vai faltar energia. Mas nós 
precisamos, todos, ajudar. O ho-
rário de verão pode ser uma boa 
alternativa para poupar energia”, 
disse Alckmin, ontem, em en-
trevista aos jornalistas após Ce-
rimônia Nova Indústria Brasil - 
Missão 4: Indústria e Revolução 
Digital, no Palácio do Planalto. 

O vice-presidente disse que, 
apesar da seca no país, não falta-
rá energia para a população, mas 
que todos precisam colaborar. 
Nesse sentido, ele defendeu boas 
alternativas para a volta do horá-
rio de verão e campanhas educa-
tivas pela economia. “O horário 
de verão pode ser uma boa alter-
nativa para uma campanha pa-
ra economizar energia. Agora, o 
Brasil tem uma energia extrema-
mente limpa, com o crescimento 
da eólica e da energia solar”, res-
pondeu Alckmin quando ques-
tionado se a medida seria bené-
fica para a indústria.

Antes, pela manhã, o minis-
tro de Minas e Energia (MME), 
Alexandre Silveira, afirmou pa-
ra jornalistas que uma even-
tual volta do horário de verão 
é avaliada internamente pelo 
governo. Apesar de ainda não 
ter uma definição, a justificati-
va central para um possível re-
torno desse mecanismo seria o 

aumento da confiabilidade do 
sistema elétrico.

Essa política de horário espe-
cial foi extinta em abril de 2019, 
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Uma das justificativas do 
governo anterior para o fim do 
horário de verão era que a eco-
nomia não era significativa. 

O horário de verão foi criado 
para reduzir o consumo de ener-
gia elétrica durante o verão, a fim 
de reduzir o consumo entre o fim 
da tarde e o início da noite, a par-
tir do melhor aproveitamento da 
luz natural com o adiantamento 
dos relógios em uma hora.

A lógica do uso dessa medi-
da na maioria dos estados bra-
sileiros, além da diminuição do 
consumo no horário de pico, era 
reduzir o aumento da carga no 
sistema e, evitar o uso de fontes 
mais caras de energia, como o 
acionamento das termelétricas 
que são movidas a diesel.

Extinção

A medida, contudo, foi extin-
ta, em abril de 2019, durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) 
com a justificativa de que não es-
tava gerando a economia dese-
jada. Em 2022, o MME reforçou 
a manutenção da decisão após 
uma avaliação feita pela pasta 
sobre os efeitos do ponto de vis-
ta do setor elétrico. “Os estudos 
mostraram que a medida  deixou 
de produzir os resultados espe-
rados, perdendo a razão de se-
raplicada”, destacou a nota. “O 
MME concluiu que a aplicação 
do horário de verão não produz 
resultados na redução do con-
sumo nem na demanda máxima 
de energia elétrica na mitigação 
de riscos de deficit de potência”, 
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Alckmin, ontem, na cerimônia de lançamento da Missão 4 da Nova Indústria Brasil (NIB) no Palácio do Planalto
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A estiagem prolongada deverá provocar 
impactos negativos na produção agrícola, com 

atraso nas safras e queda de produtividade

Setor de serviços vai bem, 
mas estiagem preocupa 
agronegócio
A economia brasileira continua 
produzindo bons indicadores. 
Depois do resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
e da inflação surpreenderem 
positivamente, agora, foi a vez 
de o setor de serviços superar 
as projeções dos especialistas. 
Em julho, o segmento cresceu 
1,2% em comparação com 
o mês anterior, segundo 
apurou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número veio acima 
das estimativas do mercado, 
que esperava um cenário 
de estabilidade. No acumulado de 2024, o volume de serviços prestados no país 
avançou 1,8% frente ao mesmo período de 2023. Trata-se de um ótimo sinal. O setor 
de serviços responde por 70% do PIB nacional, e seu aquecimento é um indicativo 
de que a economia vai bem. No entanto, há preocupações no horizonte. A estiagem 
prolongada deverá provocar impactos negativos na produção agrícola, com atraso nas 
safras e queda de produtividade. Com isso, a inflação tende a subir, o que provavelmente 
levará ao aumento da taxa de juros e ao consequente freio na atividade econômica.

acrescentou o comunicado.  
Ao comentar sobre a volta do 

horário de verão, Silveira garan-
tiu que, no momento, não há ris-
co de escassez de energia com a 
estiagem. O ministro disse que 
o motivo para a volta do horário 
de verão é a seca severa que vem 
afetando a operação do setor elé-
trico brasileiro “Estamos em fa-
se de avaliação da necessidade 
ou não do horário de verão… é 

algo que está colocado na me-
sa, mas não há uma decisão, até 
porque depende do índice plu-
viométrico”, disse.  Segundo ele, 
essa política poderia eventual-
mente ajudar o Operador Nacio-
nal do Sistema elétrico (ONS) no 
atendimento aos consumidores 
dos horários de pico.  “Quando 
há qualquer possibilidade que 
aponte um caminho para solu-
ção de modicidade tarifária e 

segurança do setor, é importan-
te ser avaliado”, acrescento.

Investimento 

No evento do Planalto do qual 
Alckmin participou, foi feito um 
anúncio de R$ 186,6 bilhões em 
investimentos para a indústria 
de tecnologia. O vice-presidente 
comentou ainda o efeito da seca 
prolongada e das queimadas no 

resultado econômico da agroin-
dústria. Ele reconheceu que deve 
haver impacto negativo, mas es-
pera que o período de estiagem 
termine em breve. 

“Claro que não ajuda. Mas nós 
estamos no final do período seco. 
Mas as coisas estão diferentes no 
mundo”, disse Alckmin, citando 
que está mais difícil prever o cli-
ma atualmente. (Com informa-
ções da Agência Estado)

Quem se aposentar ou 
receber pensão do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) a partir de 2 de janeiro 
de 2025 poderá pedir crédito 
consignado nos primeiros 
90 dias de pagamento 
no banco onde recebe o 
benefício. O segurado, no 
entanto, não poderá fazer 
portabilidade nesse período. A 
mudança consta de Instrução 
Normativa do INSS publicada 
no fi m de agosto. O órgão 
fl exibilizou uma restrição 
para a concessão de crédito 
consignado em vigor desde 
2022. Atualmente, novos 
aposentados e pensionistas 
não podem contratar crédito 
consignado nos 90 primeiros 
dias após a concessão do 
benefício. Com a mudança, 
ele poderá desbloquear a 
operação de crédito, desde 
que seja no banco onde recebe 
o benefício. A partir do 91º 
dia, o segurado pode pedir o 
crédito consignado e fazer a 
portabilidade para a instituição 
que ofereça juros mais baixos.

 » INSS flexibiliza 
regras para 
consignado
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ForGreen prevê investir 

R$ 1 bi em usinas solares

A mineira ForGreen, empresa de energia 
elétrica solar fotovoltaica, investirá R$ 1 bilhão 
em usinas solares até 2025. Em Minas Gerais, 
já foram desembolsados R$ 500 milhões. A 
companhia possui 25 usinas solares próprias 
e outras 30 estão em fase de implementação. 
Juntas, terão capacidade para gerar 100 
Megawatt (MW). “Os aumentos no preço 
da energia no mercado cativo geram maior 
interesse por alternativas mais baratas. 
Nesse cenário, a energia solar ganha espaço”, 
diz Antônio Terra, CEO da ForGreen.

Para XP, regulamentação das bets 
não impedirá avanço do setor
Prevista para entrar em vigor em janeiro de 
2025, a regulamentação das apostas on-line 
não deverá ser um impeditivo para o avanço 
irrefreável das bets. Pelo menos é isso o que 
diz um relatório da XP distribuído a clientes. 
“Esse é um problema que veio para ficar 
e deve ser monitorado de perto”, aponta 
o documento. Entre outras definições, a 
regulamentação obrigará as empresas que 
atuam no ramo a ter sede e representação 
legal no Brasil, além de pagar uma taxa 
de licenciamento de R$ 30 milhões.

Amazon injetará R$ 10 bilhões em data centers no Brasil

A Amazon se prepara para um novo ciclo de investimentos no Brasil. Sua unidade de 
negócios de computação em nuvem, a Amazon Web Services (AWS), vai desembolsar 

R$ 10,1 bilhões para expandir a infraestrutura de data centers no país. “O investimento 
ajudará a atender à crescente demanda dos clientes por serviços em nuvem e de 
inteligência artificial (IA) generativa no Brasil e em toda a América Latina”, disse 

a empresa. Desde 2011, a AWS injetou R$ 19,1 bilhões no mercado brasileiro.
 

» A produtora de etanol Inpasa pretende 
investir R$ 1,2 bilhão para construir a sua 
oitava biorrefinaria. Ela ficará em Luís 
Eduardo Magalhães (BA) e terá capacidade 
para processar 1 milhão de toneladas 
de grãos por ano. O projeto resultará na 
geração de 2,5 mil empregos durante as 
obras e 450 após o início das operações.

» A nova edição do Rock in Rio, que começa 
amanhã, será a maior da história do ponto 
de vista econômico. De acordo com os 
organizadores, o evento deverá atrair 700 
mil pessoas e movimentar R$ 2,9 bilhões. 
Para se ter ideia do impacto, o Aeroporto 
Internacional do Rio de Janeiro receberá 
380 voos extras entre 13 e 24 de setembro.

» A indústria de motocicletas segue quebrando 
recordes no Brasil. Em agosto, o Polo Industrial 
de Manaus produziu 163,9 mil unidades — foi 
o melhor desempenho para o mês desde 2012, 
além de significar um avanço de 11% versus 
julho. Os números se devem ao mercado de 
baixa cilindrada, com modelos mais baratos.

» Em um espaço de poucos meses, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) perdeu 
dois patrocínios de peso. Primeiro foi a 
montadora japonesa Toyota, que anunciou 
em maio que não renovaria o contrato 
com a entidade. Nesta semana, foi vez 
da também japonesa Panasonic, gigante 
da área de eletrônicos, seguir o mesmo 
caminho após 37 anos de parceria. 

US$ 14 
BILHÕES

é o valor da multa que a Apple terá de 
pagar à União Europeia por impostos 

não recolhidos entre 2003 e 2014
A inflação preocupa um pouquinho, sobretudo em virtude do clima”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda
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